
imagens edificantes, com espontâneo desinterêsse por todos
os ingredientes capazes de formar o vinagre da injúria.

Escutando essa ou aquela notícia inusitada, reparemos
a diretriz que impomos aos próprios ouvidos, de modo a
que retenham o melhor das informações recolhidas, a fim
de que a nossa palavra se abstenha de tudo o que possa
constituir agravo a instituições e pessoas.

À frente do trabalho, é preciso anotar que espécie de
comportamento indicamos aos nossos implementos de mani-
festação, para que não nos disponhamos a ilaquear os de-
veres que nos competem, com flagrante prejuízo dos outros.

Em assuntos do sentimento, será forçoso perguntar, no
íntimo, quanto ao procedimento que sugerimos aos nossos
recursos de expressão afetiva, para que, em nome do amor,
não venhamos a precipitar corações sensíveis e generosos
em abismos de criminalidade e desilusão.

Reflitamos nos talentos divinos que nos abençoam em
tôdas as esferas da existência e, desejando felicidade e vi-
tória, a todos os nossos amigos que se movimentam, no
mundo, sob o pêso da fortuna transitória, com difíceis pro-
blemas a resolver, anotemos com imparcialidade como em-
pregamos, dia a dia, os créditos do tempo e os tesouros da
vida, para que venhamos a saber com segurança o que esta-
mos fazendo realmente de nós.
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Dinheiro, o Servidor

“Disse-lhes o Senhor: Bem está, bom e fiel servo. Sôbre
o pouco fôste fiel, sôbre muito te colocarei” — Jesus —
MartEUS, 25: 23.

*

“A pobreza é para os que a sofrem, a prova da paciência
e da resignação; a riqueza é, para os outros, a prova da cari-
dade e da abnegação.” — Cap. XVI, 8.

manejada para o bem ou para o mal.

Acorrentado ao poste da avareza, produz o azinhavre

da sovinice, contudo, sob a inspiração do trabalho, é o li-

dador fiel que assegura os frutos do milharal e as paredes

da escola, a cantiga do malho e a fôrça da usina.

Atrelado ao carro do orgulho, é o estimulante do êrro,

mas, na luz da fraternidade, é o obreiro da renovação in-

cessante, enriquecendo o solo e construindo a cidade, des-

dobrando os fios do entendimento e garantindo os valores

da educação.

Aferrolhado no cofre da ambição desvairada, é o ini-

migo da evolução, todavia, endereçado à cultura, é o agente

do progresso, auxiliando o homem a solucionar os enigmas

da enfermidade e a resolver os problemas da fome, a com-

preender os mecanismos da natureza e a inflamar o esplen-

dor da civilização que analisa a terra e vasculha o firma-

mento.

Detido na sombra do egoísmo, é o veneno que promove

a secura do sentimento, no entanto, confiado à caridade, é

o amigo prestimoso que desabotoa rosas de alegria no espi-

nheiral da provação, alimentando pequeninos desamparados

e sustentando mães esquecidas, levantando almas abatidas
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que o infortúnio alanceia e iluminando lares desditosos que
a necessidade escurece.

Dinheiro! Repara o dinheiro! Dizem que êle é o res-
ponsável pelo transeunte que a embriaguez atira à calçada,
pelo delingiiente escondido nas aventuras da noite, pelo
irmão infeliz que anestesiou a consciência na cocaína e pela
mão insensível que matou a criancinha no claustro materno,
entretanto, por trás da garrafa e da arma delituosa, tanto
quanto na retaguarda do entorpecente e do abôrto, perma-
nece a inteligência humana, que escraviza a moeda à cri.
minalidade e à loucura.

Contempla o dinheiro, pensando no suor e no sangue,
na vigília e na aflição de todos aquêles que choraram e
sofreram para ganhá-lo e vê-lo-ás por servidor da felicidade
e do aprimoramento do mundo, a rogar em silêncio para
que lhe ensines a realizar o bem que lhe cabe fazer.
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Propriedades

 

“Porque onde estiver o vosso tesouro, ai estará também

o vosso coração.” — Jesus — MareUSs, 6: 21.

*

“O homem só possui em plena propriedade aquilo que
lhe é dado levar déste mundo.” — Cap. XVI, 9.

=
Mm tudo o que se refira à propriedade, enumera, acima

de tudo, aquelas que partilhas, por dons inexprimíveis

da Infinita Bondade, e que, por se haverem incorporado

tranquilamente ao teu modo de ser, quase sempre delas não

fazes conta.

Diâriamente, recolhes, com absoluta indiferença, as cin-

tilações da coroa solar a se derramarem, por fôrças divinas,

no regaço da terra, transfigurando-se em calor e pão, no

entanto, basta pequeno rebanho de nuvens na atmosfera

para que te revoltes contra o frio.

Dispões das águas circulantes que, em mananciais e po-

ços, rios e chuvas, te felicitam a existência, sem que te lem-

bres disso, e, ante o breve empecilho do encanamento no

recinto doméstico, entregas-te sem defesa a pensamentos de

irritação,

Flôres aos milhares, na estrada e no campo, convidam-

“te a meditar na grandeza da Inteligência Divina, conver-

sando contigo pelo idioma particular do perfume e, em mui-

tas circunstâncias, não hesitas esfacelá-las sob os pés, dei-

tando reclamações se pequenino seixo te penetra 'o sapato.

Correntes aéreas trazem de longe princípios nutrientes,

sustentando-te a vida e lhes consomes as energias, à feição
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